
Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja 

algum problema, informe ao fiscal da sala.
Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que 

você escolheu.
A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de 

gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.
Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES.
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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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LÍNGUA PORTUGUESA
BRUNO PILASTRE

Leia o Texto 1 para responder as questões de nú-
meros 1 a 7.

Texto 1

Lições de vida

	� Em 2009, um avião pousou de emergência 
no rio Hudson. O piloto era Sully Sullenberger e 
as 155 pessoas a bordo foram salvas por uma 
manobra impossível, perigosa, milagrosa. Sully 
virou herói e a lenda estava criada. 
	� Em 2016, no filme “Sully, o herói do rio Hud-
son”, Clint Eastwood revisitou a lenda para con-
tar o que aconteceu depois do milagre: uma séria 
investigação às competências do capitão Sully 
Sullenberger. Ele salvara 155 pessoas, ninguém 
contestava. Mas foi mesmo necessário pousar no 
Hudson? Ou o gesto revelou uma imprudência cri-
minosa, sobretudo quando existiam opções mais 
sensatas? 
	� Foram feitas simulações de computador. E a 
máquina deu o seu veredicto: era possível ter evi-
tado as águas do rio e pousar em LaGuardia ou 
Teterboro. O próprio Sully começou a duvidar das 
suas competências. Todos falhamos. Será que 
ele falhou?
	� Por causa desse filme, reli um dos ensaios 
de Michael Oakeshott, cujo título é “Rationalism 
in Politics”. Argumenta o autor que, a partir do 
Renascimento, o “racionalismo” tornou-se a mais 
influente moda intelectual da Europa. Por “racio-
nalismo”, entenda-se: uma crença na razão dos 
homens como guia único, supremo, da conduta 
humana.
	� Para o racionalista, o conhecimento que im-
porta não vem da tradição, da experiência, da 
vida vivida. O conhecimento é sempre um conhe-
cimento técnico, ou de uma técnica, que pode ser 
resumido ou aprendido em livros ou doutrinas. 
	� Oakeshott argumentava que o conhecimento 
humano depende sempre de um conhecimento 
técnico e prático, mesmo que os ensinamentos da 
prática não possam ser apresentados com rigor 
cartesiano. 
	� Clint Eastwood revisita a mesma dicotomia 
de Oakeshott para contar a história de Sullenber-
ger. O avião perde os seus motores na colisão 
com aves; o copiloto, sintomaticamente, procura 
a resposta no manual de instruções; mas é Sully 
quem, conhecendo o manual, entende que ele 
não basta para salvar o dia. 

	� E, se os computadores dizem que ele está er-
rado, ele sabe que não está – uma sabedoria que 
não se encontra em nenhum livro já que a expe-
riência humana não é uma equação matemática.
	� As máquinas são ideais para lidar com si-
tuações ideais. Infelizmente, o mundo comum é 
perpetuamente devassado por contingências, 
ambiguidades, angústias, mas também súbitas 
iluminações que só os seres humanos, e não as 
máquinas, são capazes de entender.
	� Quando li Oakeshott, encontrei um filósofo 
que, contra toda a arrogância da modernidade, 
mostrava como a nossa imperfeição pode ser, 
às vezes, uma forma de salvação. O ensaio era, 
paradoxalmente, uma lição de humildade e uma 
apologia da grandeza humana. Eastwood, aos 86 
anos, traduziu essas imagens.

(João Pereira Coutinho. Folha de S.Paulo, 29.11.2016. Adaptado)

01.	 Com base no conteúdo do Texto 1, é correto 
concluir que:
(A)	as máquinas também são capazes de enten-

der situações não ideais.
(B)	para o autor, a procura do copiloto por respos-

ta no manual de instruções ilustra a perspecti-
va racionalista. 

(C)	o filme “Sully, o herói do rio Hudson”, de Clint 
Eastwood, é baseado em um dos ensaios de 
Michael Oaskeshott, “Rationalism in Politcs”. 

(D)	a experiência humana pode ser sistematizada 
em modelos teóricos sistemáticos, os quais 
são formulados com rigor cartesiano.

(E)	o veredicto de que era possível ter evitado as 
águas do rio e pousar em LaGuardia ou Teter-
boro condenou o capitão Sully Sullenberger à 
perda de sua licença para pilotar. 

02.	 Considere este trecho do Texto 1: “[...] Infe-
lizmente, o mundo comum é perpetuamente 
devassado por contingências, ambiguidades, 
angústias [...]”. As expressões destacadas deno-
tam, correta e respectivamente:
(A)	um ponto de vista do autor; modo.
(B)	modo; tempo.
(C)	modo; modo.
(D)	modo; um ponto de vista do autor.
(E)	um ponto de vista do autor; intensidade.
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03.	 Leia o trecho do 9º parágrafo do Texto 1: “[...] 
Infelizmente, o mundo comum é perpetuamente 
devassado por contingências, ambiguidades, an-
gústias, mas também súbitas iluminações que 
só os seres humanos, e não as máquinas, são 
capazes de entender [...]”. A expressão destaca-
da pode ser substituída, sem alteração do senti-
do original do texto, por:
(A)	conclusões.
(B)	comparações.
(C)	revelações.
(D)	raciocínios.
(E)	comprovações.

04.	 Assinale a alternativa em que a construção entre 
colchetes substitui a original, de acordo com a nor-
ma-padrão de emprego e colocação do pronome.
(A)	O avião perde os seus motores [perde-lhes].
(B)	E a máquina deu o seu veredicto [deu-lhe].
(C)	o copiloto, sintomaticamente, procura a res-

posta no manual de instruções [procura-na].
(D)	Clint Eastwood revisita a mesma dicotomia 

de Oakeshott [a revisita].
(E)	encontrei um filósofo [encontrei-lhe].

05.	 Considere estes trechos do Texto 1:
“[...] encontrei um filósofo que, contra toda a ar-
rogância da modernidade[...]”
“[...] Clint Eastwood revisitou a lenda para contar 
o que aconteceu depois do milagre[...]”
“[...] só os seres humanos, e não as máquinas, 
são capazes de entender [...]”

As expressões destacadas apresentam, correta 
e respectivamente, as ideias de:
(A)	adversidade; conformidade; adversidade.
(B)	oposição; finalidade; adversidade.
(C)	oposição; conformidade; concessão.
(D)	exclusão; meio; adversidade.
(E)	adversidade; finalidade; concessão.

06.	 O sinal indicativo de crase está corretamente em-
pregado na alternativa:
(A)	À lenda foi criada após o pouso de emergên-

cia no rio Hudson. 
(B)	O piloto Sully Sullenberger não sabia que era 

possível ter evitado às águas do rio.
(C)	O copiloto procurou as respostas no manual à 

toda pressa. 
(D)	Todos começaram à duvidar da capacidade 

do piloto Sully Sullenberger.
(E)	E à imprensa a equipe técnica deu o seu veredicto.

07.	 Considere estes trechos do Texto 1.
“[...] reli um dos ensaios de Michael Oakeshott, 
cujo título é “Rationalism in Politics” [...]”
“[...] Oakeshott argumentava que o conhecimen-
to humano depende sempre de um conhecimen-
to técnico e prático [...]”
“[...] mas é Sully quem, conhecendo o manual, 
entende que ele não basta para salvar o dia [...]”

As expressões destacadas são classificadas, 
correta e respectivamente, como: 
(A)	substantivo; conjunção integrante; prono-

me relativo.
(B)	pronome relativo; partícula expletiva; prono-

me relativo.
(C)	pronome relativo; conjunção integrante; con-

junção integrante.
(D)	substantivo; pronome relativo; prono-

me relativo.
(E)	pronome relativo; pronome relativo; conjun-

ção integrante.

08.	 No segundo parágrafo do Texto 1, as aspas são 
empregadas para:
(A)	identificar um título.
(B)	destacar uma ironia.
(C)	delimitar uma citação.
(D)	relativizar o significado original de uma palavra.
(E)	destacar uma palavra estrangeira.
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Considere o Texto 2 para responder as questões 
de números 9 a 13. 

Texto 2

	� Será uma boa ideia ter armas que definem 
seus alvos e disparam os gatilhos automatica-
mente? Um robô capaz de selecionar contratados 
em uma empresa seria confiável? Como garantir 
que a tecnologia faça bem ao ser humano? Essas 
são algumas perguntas presentes no debate ético 
em torno da IA (inteligência artificial). O cresci-
mento da área é acelerado e muitas vezes incorre 
em aplicações questionáveis.
	� Diversos países correm para dominar a tec-
nologia visando benefícios comerciais e militares. 
Para isso, criam políticas nacionais a fim de fo-
mentar a pesquisa e a criação de empresas espe-
cializadas na área. EUA, China e União Europeia 
são destaques nesse mundo.
	� O caso chinês é o mais emblemático, com 
startups sendo incentivadas a desenvolver sis-
temas sofisticados de reconhecimento facial. O 
governo usa a tecnologia para rastrear algumas 
minorias, como os uigures, população majorita-
riamente muçulmana. Câmeras nas ruas e apli-
cativos nos celulares monitoram os passos dos 
cidadãos. A justificativa chinesa é pautada na se-
gurança nacional: o objetivo é coibir ataques ex-
tremistas. O sistema de vigilância já foi vendido a 
governos na África, como o do Zimbábue.
	� A discussão sobre ética no Ocidente tenta 
impor limites à inteligência artificial para tentar 
impedir que a coisa fuja do controle. Outras fer-
ramentas poderosas já precisaram do mesmo tra-
tamento. A bioética, que ajuda a estabelecer as 
regras para pesquisas em áreas como a genéti-
ca, é frequentemente citada como exemplo a ser 
seguido. Uma boa forma de lidar com os riscos 
de grandes avanços sem impedir o progresso da 
ciência é por meio de consensos de especialistas, 
em congressos. Eles podem suspender alguma 
atividade no mundo todo por um período determi-
nado – uma moratória – para retomar a discussão 
no futuro, com a tecnologia mais avançada.
	� Essa ideia de pé no freio aparece na inteli-
gência artificial. Um rascunho de documento da 
União Europeia obtido pelo site “Politico”, em ja-
neiro, mostra que o grupo considera banir o reco-
nhecimento facial em áreas públicas por um pe-
ríodo de três a cinco anos. Nesse tempo, regras 
mais robustas devem ser criadas.

(Raphael Hernandes. Inteligência artificial enfrenta questões 
éticas para ter evolução responsável. Disponível em: https://

temas.folha.uol.com.br. Acesso em: 25.02.2020. Adaptado)

09.	 Com base no conteúdo do texto, é incorreto 
afirmar que:
(A)	há uma preocupação no Ocidente sobre os 

caminhos que o desenvolvimento da Inteli-
gência Artificial pode tomar.

(B)	países africanos, como o Zimbábue, estão na 
vanguarda do desenvolvimento de sistemas 
sofisticados de reconhecimento facial. 

(C)	a referência às aplicações da IA na China são apre-
sentadas como exemplos que justificam a necessi-
dade de debates éticos sobre essa tecnologia.

(D)	a associação entre o uso da IA e a bioética 
está fundamentada na ideia de haver uma 
restrição de atividades, com o objetivo de re-
visão e regramento.

(E)	um referente de equilíbrio entre os riscos de 
grandes avanços na IA e a manutenção do 
progresso da ciência é a escuta de consensos 
de especialistas na área, em congressos.

10.	 Considere estes trechos do Texto 2:
“O governo usa a tecnologia para rastrear algu-
mas minorias, como os uigures, população majo-
ritariamente muçulmana” (3º parágrafo).
“Eles podem suspender alguma atividade no 
mundo todo por um período determinado – uma 
moratória – para retomar a discussão no futuro, 
com a tecnologia mais avançada” (4º parágrafo).

Os termos em destaque significam, correta e res-
pectivamente:
(A)	concernente à maioria; dilação do prazo.
(B)	concernente à minoria; ampliação do prazo.
(C)	hegemonicamente; congelamento.
(D)	predominantemente; redução do prazo.
(E)	soberanamente; suspensão do prazo.
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11.	 Sobre os mecanismos de coesão referencial pre-
sentes no Texto 2, assinale a alternativa incorreta.
(A)	Em “Para isso, criam políticas nacionais a fim 

de fomentar a pesquisa e a criação de empre-
sas especializadas na área” (2º parágrafo), a 
forma pronominal “isso” retoma o conteúdo do 
período imediatamente anterior. 

(B)	Em “A bioética, que ajuda a estabelecer as re-
gras para pesquisas em áreas como a gené-
tica” (4º parágrafo), o pronome relativo “que” 
retoma “A bioética”. 

(C)	Em “Eles podem suspender alguma ativida-
de no mundo todo por um período determina-
do” (4º parágrafo), o pronome “Eles” retoma 
“grandes avanços”. 

(D)	Em “Essa ideia de pé no freio aparece na in-
teligência artificial” (5º parágrafo), o pronome 
“Essa” retoma uma ideia apresentada no pa-
rágrafo imediatamente anterior. 

(E)	Em “Nesse tempo, regras mais robustas de-
vem ser criadas.” (5º parágrafo), a expressão 
“Nesse tempo” retoma “um período de três a 
cinco anos”. 

12.	 No trecho “EUA, China e União Europeia são 
destaques nesse mundo” (2º parágrafo), a vírgu-
la foi empregada para separar uma estrutura co-
ordenada. Assinale a alternativa em que a vírgula 
também tenha sido empregada para separar uma 
estrutura coordenada.
(A)	Nesse tempo, regras mais robustas devem 

ser criadas.
(B)	A bioética, que ajuda a estabelecer as regras 

para pesquisas em áreas como a genética, 
é frequentemente citada como exemplo a 
ser seguido.

(C)	Para isso, criam políticas nacionais a fim de 
fomentar a pesquisa e a criação de empresas 
especializadas na área.

(D)	Um rascunho de documento da União Eu-
ropeia obtido pelo site “Politico”, em janeiro, 
mostra que o grupo considera banir o reco-
nhecimento facial em áreas públicas por um 
período de três a cinco anos.

(E)	O melhor caminho é fomentar projetos de ci-
ência, de inovação e de capacitação.

13.	 Considere as frases:
- O atendimento remoto ___ público estará dispo-
nível no site do TJSP a partir de abril.
- Assista ___ vídeo sobre precatórios na página 
oficial do TJSP no YouTube. 
- O canal do YouTube ____ que mais gosto é o do 
Tribunal de Justiça de São Paulo. 

Para que as frases estejam de acordo com a nor-
ma-padrão, as lacunas devem ser preenchidas, 
respectivamente, por:
(A)	o; ao; a
(B)	ao; ao; de
(C)	ao; o; de
(D)	ao; ao; sobre
(E)	a; à; de

14.	 Assinale a alternativa correta de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa.
(A)	Esse é um ambiente complexo que levou-nos 

a repensar o que em geral conhecemos como 
vigilância.

(B)	As máscaras dificultam a identificação por 
câmeras de reconhecimento facial que uti-
liza inteligência artificial e são operadas pe-
las polícias.

(C)	“A inteligência artificial precisa ser treinada 
para responder com maior assertividade”, ex-
plica os especialistas.

(D)	No período de setembro à outubro de 2020, 
49% dos usuários de internet no Brasil já rea-
lizavam atividades de trabalho remotamente.

(E)	Durante a pandemia, vimos no Brasil protestos 
de combate ao racismo e ao fascismo, em que os 
manifestantes colocaram-se no risco de contrair 
a doença para defender valores democráticos

15.	 Assinale a alternativa incorreta quanto à concor-
dância estabelecida pela norma-padrão.
(A)	Todas as gestantes e puérperas entram no 

grupo prioritário de vacinação contra Covid-19.
(B)	A verdadeira razão pela qual as estátuas do 

Egito têm os narizes quebrados. 
(C)	Guedes diz que “chinês inventou o vírus e tem 

vacina menos eficiente do que os EUA”.
(D)	Diretor dos fundos de apoio à Sputnik V cha-

mam Anvisa de antiprofissional e mentirosa. 
(E)	Relatório de diversas ONGs acusa Israel de 

promover apartheid e perseguir palestinos. 
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16.	 A oração “O sistema de vigilância já foi vendido a 
governos na África” está na voz passiva analítica. 
Assinale a alternativa em que a oração também 
está na voz passiva analítica. 
(A)	Outras ferramentas poderosas já precisaram 

do mesmo tratamento.
(B)	O crescimento da área é acelerado.
(C)	O exemplo foi seguido pelos países da União 

Europeia. 
(D)	Baniram-se os testes em aplicativos que mo-

nitoram os passos dos cidadãos. 
(E)	Um robô capaz de selecionar contratados em 

uma empresa não é confiável.

17.	 Assinale a alternativa em que o emprego da vír-
gula está em desacordo com a norma-padrão.
(A)	Há várias medidas possíveis para reduzir 

esse impacto, mas será preciso desenvolver 
um contrato social para que elas sejam colo-
cadas em prática.

(B)	A ideia é construir redes de caminhada segu-
ra, que aumentem o acesso dos pedestres à 
cidade e ao sistema de transporte coletivo.

(C)	O financiamento geral do sistema, pode co-
meçar a ser feito com recursos que já existem 
e vêm sendo empregados desproporcional-
mente no apoio ao uso do automóvel.

(D)	No segundo caso, é necessário reduzir a 
velocidade de circulação das motocicletas e 
de outros veículos motorizados e evitar que 
elas circulem junto a veículos de grande porte 
quando a velocidade do trânsito for elevada

(E)	Assim, a maior transformação na mobilidade 
ocorreria com a revisão da política de apoio 
irrestrito ao uso do automóvel. 

Leia o Texto 3 para responder às questões de nú-
meros 18 a 22.

Texto 3

Diamantes no deserto

	� Vales marcados pela intensa aridez parecem 
ter se tornado ambientes ideais para o florescimen-
to de frutos típicos do século XXI: os produtos tec-
nológicos. O maior centro de inovação do planeta se 
encontra em uma região seca da Califórnia. Todos 
os anos, o Vale do Silício concentra 50 bilhões de 
dólares de investimentos de alto risco, usualmente 
destinados a startups – quase metade do montante 
movimentado dentro dos Estados Unidos –, além 
de 15% da produção de patentes desse país.
	� A mais de 10.000 quilômetros de distância de 
lá, no Oriente Médio, o Deserto de Nevegue, em 
Israel, vê crescer, sobre seu solo abrasador, um 
complexo industrial que põe o território em disputa 
direta com a cidade chinesa de Shenzhen pelo pos-
to de maior polo de inovação do mundo. No oásis 
tecnológico proliferam companhias de ponta, que 
se espalham ainda pela costa litorânea, nos arre-
dores de Tel-Aviv, fazendo dessa pequeníssima na-
ção, com menos de 10% da área do Estado de São 
Paulo e população pouco maior que a da cidade do 
Rio de Janeiro, um sinônimo de progresso.
	� Como Israel transformou um deserto árido 
em centro de inovação mundial? Responde Ran 
Natanzon, especialista em vender tal faceta do 
país: “Trata-se de uma combinação dos seguintes 
fatores, todos igualmente essenciais: somos uma 
nação altamente militarizada; mantemos a indús-
tria em ligação com as pesquisas acadêmicas; o 
governo atua para fomentar o setor; há operação 
ativa de fundos de investimentos e multinacionais; 
e existe uma proliferação de startups”. Todo isra-
elense, homem ou mulher, é obrigado a servir no 
Exército ao completar 18 anos. O que não quer 
dizer, no entanto, que o contingente completo 
vá para a linha de frente. Há, por exemplo, uma 
unidade, a 8.200, integrante do Corpo de Inteli-
gência das Forças de Defesa, cujos membros se 
dedicam a decifrar códigos de computador. “Essa 
tropa fornece veteranos hábeis em trabalhar com 
segurança de dados digitais e em outras áreas 
do mercado da tecnologia”, explicou o engenhei-
ro israelense Lavy Shtokhamer, que chefia uma 
divisão que mescla agentes ligados ao governo 
e representantes de empresas parceiras, como 
a IBM, em ações contra-ataques de hackers que 
têm como alvo Israel ou, como vem sendo mais 
frequente, sistemas de companhias privadas.

(Filipe Vilicic. Veja, 12.02.2020. Adaptado)
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18.	 No título do Texto 3, o termo “Diamante” é empre-
gado em sentido figurado. Também é empregado 
em sentido figurado o termo destacado em:
(A)	Vales marcados pela intensa aridez parecem 

ter se tornado ambientes ideais para o flores-
cimento de frutos típicos do século XXI.

(B)	“O maior centro de inovação do planeta se en-
contra em uma região seca da Califórnia”.

(C)	“Essa tropa fornece veteranos hábeis em tra-
balhar com segurança de dados digitais e em 
outras áreas do mercado da tecnologia.”

(D)	“o governo atua para fomentar o setor”.
(E)	Todo israelense, homem ou mulher, é obriga-

do a servir no Exército ao completar 18 anos.

19.	 Analisando-se a organização do Texto 3, conclui-
-se que ele é predominantemente:
(A)	injuntivo
(B)	argumentativo
(C)	descritivo
(D)	expositivo
(E)	narrativo

20.	 Nas passagens “quase metade do montante 
movimentado dentro dos Estados Unidos” (1º 
parágrafo) e “o governo atua para fomentar o 
setor”, os termos destacados significam, res-
pectivamente:
(A)	valor; esfriar
(B)	quantia; estimular
(C)	soma; arrefecer
(D)	quantia; quebrantar
(E)	quinhão; arrefecer

21.	 No 3º parágrafo, em “Israel transformou um de-
serto árido em centro de inovação mundial”, o 
verbo “transformou” tem a mesma predicação do 
verbo destacado em:
(A)	O engenheiro israelense Lavy Shtokhamer 

chefia uma divisão que mescla agentes liga-
dos ao governo e representantes de empre-
sas parceiras.

(B)	O governo de Israel fomentou muitos proje-
tos de tecnologia. 

(C)	Todo israelense maior de 20 anos já serviu no 
exército. 

(D)	O polo tecnológico em Israel cresceu muito 
nos últimos anos. 

(E)	Os membros do Corpo de Inteligência das 
Forças de Defesa entregaram o relatório 
ao General.

22.	 Na frase “O que não quer dizer, no entanto, que 
o contingente completo vá para a linha de fren-
te” (3º parágrafo), a expressão destacada estará 
corretamente substituída, em conformidade com 
a norma-padrão da língua, por:
(A)	outrossim.
(B)	ademais.
(C)	no entretanto.
(D)	doravante.
(E)	porquanto.

Leia o Texto 4 para responder às questões de nú-
meros 23 e 24.

Texto 4

23.	 As afirmações da personagem nos quadrinhos 
da tira levam a deduzir que:
(A)	no passado, apenas a televisão era utilizada 

como recurso para as pessoas se anestesia-
rem da vida dura. 

(B)	o celular também é utilizado para as pessoas 
se anestesiarem. 

(C)	o celular substituiu a televisão na função de 
anestesiar as pessoas.

(D)	no passado, a televisão era vista ape-
nas à noite.

(E)	quando não havia televisão ou celular, a vida 
das pessoas era menos dura. 

24.	 Sobre as estruturas linguísticas da tirinha, assi-
nale a alternativa incorreta. 
(A)	As expressões “depois”, “passou a ser” e “foi 

quando” situam temporalmente os eventos. 
(B)	Em “quando inventaram o celular”, o sujeito é 

indeterminado. 
(C)	Nos contextos sintáticos em que ocorrem, as 

formas verbais “vendo” e “inventaram” são 
transitivas diretas. 

(D)	Em “Como a vida durante o dia era dura”, no 
primeiro quadrinho, o vocábulo “Como” é con-
junção que expressa causa. 

(E)	O pronome “se” em “as pessoas se anestesia-
vam” tem valor recíproco. 
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DIREITO PENAL
LEANDRO ERNESTO

25.	 Jorge faz inserir na Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social do empregado Matias declaração 
diversa da que deveria ter sido escrita. Nesse 
caso, ele praticou o crime de: 
(A)	falsificação de documento público, na forma 

equiparada (art. 297, § 3º, II do CP).
(B)	falsificação de documento particular (art. 

298 do CP).
(C)	falsidade ideológica (art. 299 do CP).
(D)	uso de documento falso (art. 304 do CP).
(E)	 falsificação de papéis públicos, na forma privi-

legiada (art. 293, § 4º do CP).

26.	 Jonanthan, escrevente técnico judiciário do TJSP, 
responsável pela guarda dos bens apreendidos 
nos autos dos processos da Vara em que atua, 
se apropriou de um notebook de um dos réus de 
processo, apreendido em operação policial. Nes-
se caso, Jonanthan praticou o crime de:
(A)	apropriação indébita (art. 168 do CP).
(B)	peculato-furto (art. 312, § 1º do CP).
(C)	peculato-desvio (art. 312, caput do CP).
(D)	peculato-apropriação (art. 312, caput do CP).
(E)	 furto simples (art. 155 do CP).

27.	 Alexandre, Fiscal Sanitário do município de São 
Paulo, fora da sua função, mas em razão dela, 
exigiu, por intermédio de Moraes, seu amigo, 
vantagem indevida a Pedro, dono de um restau-
rante, para não lhe aplicar uma multa adminis-
trativa, por descumprir regras sanitárias. Nessa 
situação, Alexandre praticou o crime de:
(A)	prevaricação (art. 319 CP).
(B)	concussão (art. 316 CP).
(C)	excesso de exação (art. 316 § 1º CP).
(D)	corrupção passiva (art. 317 CP).
(E)	corrupção ativa (art. 333 CP).

28.	 Deixar o funcionário, por indulgência, de respon-
sabilizar subordinado que cometeu infração no 
exercício do cargo ou, quando lhe falte compe-
tência, não levar o fato ao conhecimento da au-
toridade competente, corresponde ao crime de:
(A)	peculato (art. 312 caput CP).
(B)	peculato culposo (art. 312 § 2º CP).
(C)	prevaricação (art. 319 CP).
(D)	advocacia administrativa (art. 321 CP).
(E)	condescendência criminosa (art. 320 CP).

29.	 Considere a seguinte situação hipotética: secre-
tário de obras de determinado município X, utiliza 
verbas públicas reservadas à construção de uma 
creche na reforma de um hospital. Nessa situa-
ção, o citado secretário de obras:
(A)	não comete crime, em virtude de sua conduta 

caracterizar infração administrativa, já que as 
verbas foram aplicadas em proveito da pró-
pria Administração Pública e não em provei-
to próprio.

(B)	comete o crime de exercício arbitrário das 
próprias razões (art. 345 CP).

(C)	comete o crime de peculato-desvio (art. 312, 
caput CP).

(D)	comete o crime de emprego irregular de ver-
bas ou rendas públicas (art. 315 CP).

(E)	comete o crime de corrupção passiva privile-
giada (art. 317 § 2º CP).

30.	 O funcionário público autorizado que exclui inde-
vidamente dados corretos nos bancos de dados 
da Administração Pública, com o fim de obter 
vantagem indevida para si:
(A)	comete crime de modificação ou alteração 

não autorizada de sistema de informações 
(art. 313-B CP).

(B)	comete crime de inserção de dados falsos em 
sistema de informações (art. 313-A CP).

(C)	comete crime de excesso de exação 
(art. 316 CP).

(D)	não comete crime, e sim infração adminis-
trativa, já que o funcionário público estava 
autorizado.

(E)	comete crime de violação de segredo funcio-
nal (art. 325 CP).

31.	 De acordo com o art. 327 do CP, considera-se 
funcionário público, para os efeitos penais, quem, 
embora transitoriamente ou sem remuneração, 
exerce cargo, emprego ou função pública. A pena 
será aumentada da terça parte quando os auto-
res dos crimes contra a Administração Pública 
forem ocupantes de cargos em comissão ou de 
função de direção ou assessoramento, exceto:
(A)	de órgão da administração direta.
(B)	de sociedade de economia mista. 
(C)	de empresa pública.
(D)	de autarquia.
(E)	de fundação instituída pelo poder público.
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DIREITO PROCESSUAL PENAL
CAROL CARVALHAL

32.	 A transação penal, ou seja, a aplicação da pena 
restritiva de direitos ou multa, será aplicada ime-
diatamente, conforme previsto no artigo 76, § 2º 
da Lei n. 9.099/1995. Não será aplicada de ime-
diato para os casos em que: 
(A)	houver o crime praticado com violência ou 

grave ameaça à pessoa.
(B)	houver o agente beneficiado anteriormente 

pela transação penal, com pena restritiva de 
direito ou multa.

(C)	houver condenação penal do agente transi-
tada em julgado, por crime ou contravenção 
penal, à pena privativa de liberdade.

(D)	houver condenação penal do agente por sen-
tença definitiva, por crime ou contravenção 
penal, à pena privativa de liberdade.

(E)	quando não forem indicados os antecedentes, 
a conduta social e a personalidade do agente, 
e os motivos e as circunstâncias que julgarem 
ser necessárias e suficiente para a adoção 
da medida.

33.	 Quanto ao desaforamento previsto nos arts. 427 
e 428 do CPP, pode-se afirmar que:
(A)	será determinado, quando houver dúvida so-

bre a imparcialidade do júri ou a segurança 
pessoal do acusado. 

(B)	o desaforamento não poderá ser determinado, 
em razão do comprovado excesso de serviço.

(C)	o desaforamento não poderá ser determinado 
quando o julgamento não puder ser realizado 
no prazo de 6 (seis) meses, contado do trân-
sito em julgado da decisão de pronúncia. 

(D)	pode ser determinado de ofício pelo Juiz Pre-
sidente do Tribunal do Júri.

(E)	o pedido do desaforamento, quando deferido, 
deve levar o julgamento para a região do Es-
tado ou Comarca competente. 

34.	 O artigo 61 da Lei n. 9.099/1995 determina a 
pena máxima para a competência ser atraída 
para o JECRIM:
(A)	detenção de 1 a 3 anos. 
(B)	prisão simples de 2 a 4 anos, e multa. 
(C)	detenção de 2 a 4 anos, e multa. 
(D)	reclusão de 1 a 3 anos, e multa.
(E)	reclusão de 1 a 2 anos.

35.	 Marque a alternativa correta em relação aos 
procedimentos realizados pelo Código de Pro-
cesso Penal.
(A)	Poderá desde logo o juiz rejeitar a denúncia 

ou queixa quando for inepta e faltar justa cau-
sa para o cumprimento da pena. 

(B)	Após a audiência de instrução, em não havendo 
diligências a ser requeridas, serão oportunizadas 
a defesa, a acusação e as alegações finais orais 
por 25 minutos prorrogáveis por igual período.

(C)	Os crimes cujo a pena privativa de liberdade, 
na qual as sanções máximas cominada for 
igual ou inferior a 4 anos, serão processados 
pelo rito do procedimento comum ordinário.

(D)	Nos crimes de calúnia e injúria, de competên-
cia do juiz singular, antes de receber a queixa, 
o Juiz oferecerá às partes o direito de se re-
conciliarem, fazendo-as comparecer em juízo 
e ouvindo-as separadamente, sem a presença 
da defesa técnica, não se lavrando o termo. 

(E)	As audiências de instrução e julgamento, no 
rito comum ordinário, serão inquiridas no má-
ximo de 8 testemunhas arroladas pela defesa 
bem como 8 testemunhas da acusação, den-
tre as quais estão compreendidas as que não 
prestem compromisso e as referidas. 

36.	 Será rejeitada a denúncia ou a queixa-
-crime quando:
(A)	o acusado for comprovadamente inimputável.
(B)	faltar justa causa para o exercício da 

ação penal.
(C)	o fato narrado evidentemente não consti-

tuir crime.
(D)	o fato tiver sido praticado em legítima defesa, 

excluindo sua ilicitude.
(E)	existir manifesta de causa excludente da cul-

pabilidade do agente.

37.	 Com relação aos atos de comunicação processu-
al, assinale a alternativa correta.
(A)	A citação poderá ser realizada por procuração 

específica.
(B)	De acordo com o ordenamento jurídico, exis-

tem 4 formas de citação, sendo elas a real, a 
ficta, a editalícia e a hora certa.

(C)	É causa de nulidade absoluta no processo 
a falta de citação, mas a inobservância das 
formalidades da citação gera nulidade rela-
tiva do ato.

(D)	Será citado por edital o acusado que se ocul-
tar para não ser citado.

(E)	A citação do Militar deverá ser por mandado 
de citação a ser cumprido pelo oficial de jus-
tiça, bem como a comunicação ao chefe da 
repartição em que o militar estiver lotado.
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DIREITO PROCESSUAL CIVIL
RAQUEL BUENO/ EDUARDO GALANTE

38.	 Sobre a teoria geral dos recursos, assinale a op-
ção correta:
(A)	Uma vez interposto o recurso, o recorren-

te poderá, a qualquer tempo, desistir, desde 
que com a anuência do recorrido ou dos li-
tisconsortes.

(B)	Os despachos podem ser impugnados por 
meio do recurso de agravo de instrumento.

(C)	O recurso na modalidade adesiva é admitido 
na apelação, no recurso extraordinário e no 
recurso especial, desde que preenchidos os 
requisitos legais.

(D)	A sentença judicial que decreta a interdição 
de uma pessoa natural pode ser impugnada 
pelo recurso de apelação, dotado de efeito 
devolutivo e suspensivo.

(E)	 O capítulo da sentença que confirma, concede 
ou revoga a tutela provisória é impugnável por 
meio do recurso de agravo de instrumento.

39.	 A partir do estudo dos atos processuais, marque 
a assertiva certa:
(A)	A Defensoria Pública possui prazo em do-

bro para todas as suas manifestações, salvo 
quando a lei estabelecer um prazo próprio. 
O benefício do prazo em dobro também se 
aplica aos escritórios de prática jurídica das 
faculdades de Direito reconhecidas na forma 
da lei e às entidades que prestam assistência 
jurídica gratuita em razão de convênios firma-
dos com a Defensoria Pública.

(B)	O CPC adota o Princípio da Liberdade das 
Formas no estudo dos atos processuais. As-
sim, quando a lei expressamente exigir uma 
forma específica para a prática do ato proces-
sual, será ele considerado inválido se reali-
zado de outro modo, mesmo que preenchida 
sua finalidade essencial.

(C)	O calendário processual é um negócio jurídi-
co processual típico que vincula tão somente 
as partes.

(D)	Os atos meramente ordinatórios, como a jun-
tada e a vista obrigatória, dependem de des-
pacho, devendo ser praticados de ofício pelo 
servidor e sempre revistos pelo juiz.

(E)	 É vedado lançar nos autos físicos cotas mar-
ginais ou interlineares, as quais o juiz manda-
rá desentranhar, impondo a quem as escrever 
multa correspondente a um salário-mínimo.

40.	 No tocante à teoria geral das provas e provas em 
espécie previstas no Código de Processo Civil, 
assinale a opção correta:
(A)	O julgador não pode afastar o resultado de 

uma prova pericial em sua decisão.
(B)	O autor não pode se utilizar de uma prova pro-

duzida no processo a requerimento do réu.
(C)	Na audiência de instrução e julgamento, o juiz 

não pode ouvir as testemunhas do réu antes 
das testemunhas do autor, porque o Código 
de Processo Civil estabelece uma ordem obri-
gatória de produção das provas orais.

(D)	A testemunha contraditada por ser impedida 
ou suspeita pode ser ouvida pelo juiz, todavia 
na condição de informante.

(E)	 A inversão do ônus da prova não pode ser ob-
jeto de negócio jurídico processual.

41.	 Considerando o estudo da petição inicial, consi-
derada instrumento da demanda, assinale a op-
ção correta:
(A)	Regra geral, os pedidos que constam na peti-

ção inicial devem ser certos e determinados, 
mas admite-se, excepcionalmente o pedido 
genérico, como naquelas hipóteses nas quais 
não é possível determinar, desde logo, as 
consequências do ato ou do fato.

(B)	É lícita a cumulação, em um único processo, 
contra o mesmo réu, de vários pedidos, desde 
que entre eles haja conexão.

(C)	O CPC não admite a sentença de improce-
dência liminar do pedido, por manifesta viola-
ção do Princípio do Contraditório.

(D)	Caso a petição inicial apresente defeitos e 
irregularidades capazes de dificultar o jul-
gamento de mérito, o juiz, imediatamente, 
deverá extinguir o processo sem resolução 
de mérito.

(E)	 Indeferida a petição inicial, o autor poderá 
apelar, facultado ao juiz, no prazo de 15 (quin-
ze) dias, retratar-se.
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42.	 A partir do estudo do cumprimento de senten-
ça envolvendo obrigação pecuniária, assinale a 
opção certa:
(A)	São títulos executivos judiciais: a sentença 

estrangeira homologada pelo STJ, a sentença 
arbitral e a sentença penal condenatória tran-
sitada em julgado. 

(B)	No cumprimento de sentença o executado é 
citado para efetuar o pagamento da dívida em 
três dias. 

(C)	Caso o executado queira apresentar resistên-
cia, deverá oferecer impugnação, que possui 
efeito suspensivo automático.

(D)	O cumprimento de sentença não pode ser 
promovido pelo próprio executado.

(E)	 Nesse modelo de execução o executado é in-
timado para efetuar o pagamento em quinze 
dias corridos.

43.	 Sobre o que dispõe a Lei n. 9.099/1995, é correto 
afirmar: JUIZADO ESPECIAL CÍVEL ESTADUAL
(A)	Nas causas de valor de até vinte salários-

-mínimos, as partes comparecerão pessoal-
mente, podendo ser assistidas por advogado; 
nas causas entre 20 e 40 salários-mínimos, a 
assistência de advogado é obrigatória. 

(B)	O menor de dezoito anos poderá ser autor, 
independentemente de assistência, inclusive 
para fins de conciliação. 

(C)	Nos procedimentos que tramitam perante 
os Juizados Especiais Cíveis, o réu, sendo 
pessoa jurídica ou titular de firma individual, 
poderá ser representado por preposto creden-
ciado, munido de carta de preposição com po-
deres para transigir, havendo necessidade de 
vínculo empregatício. 

(D)	Dentre os meios de citação possíveis no âm-
bito dos Juizados Especiais, incluem-se: car-
ta, oficial de justiça, edital e meios eletrônicos. 

(E)	Registrado o pedido, após distribuição e au-
tuação, a Secretaria do Juizado designará a 
sessão de conciliação, a realizar-se no prazo 
de quinze dias.

44.	 Segundo a Lei n. 12.153 de 2009, que dispõe so-
bre os Juizados Especiais da Fazenda Pública, é 
correto afirmar que: 
(A)	Nas causas de que trata essa Lei haverá ree-

xame necessário.
(B)	Os conciliadores e juízes leigos são auxiliares 

da Justiça, recrutados, os primeiros, preferen-
temente, entre os bacharéis em Direito, e os 
segundos, entre advogados com mais de 3 
(três) anos de experiência.

(C)	As obrigações definidas como de pequeno va-
lor a serem pagas independentemente de pre-
catório terão como limite o que for estabeleci-
do na lei do respectivo ente da Federação ou 
o montante a ser definido pelo juiz da causa. 

(D)	Para efetuar o exame técnico necessário à 
conciliação ou ao julgamento da causa, o juiz 
nomeará pessoa habilitada, que apresentará 
o laudo até 5 (cinco) dias antes da audiência. 

(E)	 Não haverá prazo diferenciado para a práti-
ca de qualquer ato processual pelas pessoas 
jurídicas de direito público, inclusive a inter-
posição de recursos, devendo a citação para 
a audiência de conciliação ser efetuada com 
antecedência mínima de 20 (vinte) dias.

DIREITO CONSTITUCIONAL
RICARDO BLANCO

45.	 Assinale a opção incorreta em relação aos direi-
tos individuais.
(A)	É assegurada, nos termos da lei, a prestação 

de assistência religiosa nas entidades civis e 
militares de internação coletiva.

(B)	Ninguém será privado de direitos por motivo 
de crença religiosa ou de convicção filosófi-
ca ou política, salvo se as invocar para exi-
mir-se de obrigação legal a todos imposta e 
recusar-se a cumprir prestação alternativa, 
fixada em lei.

(C)	É livre a expressão da atividade intelectual, 
artística, científica e de comunicação, inde-
pendentemente de censura ou licença.

(D)	São invioláveis a intimidade, a vida privada, a 
honra e a imagem das pessoas, assegurado 
o direito a indenização pelo dano material ou 
moral decorrente de sua violação.

(E)	A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém 
nela podendo penetrar sem consentimento do 
morador, salvo em caso de flagrante delito ou 
desastre, ou para prestar socorro, ou, durante 
o dia ou a noite, por determinação judicial. 
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46.	 Assinale a opção correta em relação aos remé-
dios constitucionais.
(A)	Conceder-se-á habeas data sempre que al-

guém sofrer ou se achar ameaçado de sofrer 
violência ou coação em sua liberdade de loco-
moção, por ilegalidade ou abuso de poder.

(B)	Conceder-se-á mandado de injunção para 
proteger direito líquido e certo, não amparado 
por habeas corpus ou habeas data, quando 
o responsável pela ilegalidade ou abuso de 
poder for autoridade pública ou agente de 
pessoa jurídica no exercício de atribuições do 
Poder Público.

(C)	Conceder-se-á mandado de segurança sem-
pre que a falta de norma regulamentadora 
torne inviável o exercício dos direitos e li-
berdades constitucionais e das prerrogativas 
inerentes à nacionalidade, à soberania e à 
cidadania.

(D)	Conceder-se-á habeas data para assegurar o 
conhecimento de informações relativas à pes-
soa do impetrante, constantes de registros ou 
bancos de dados de entidades governamen-
tais ou de caráter público.

(E)	Qualquer brasileiro é parte legítima para pro-
por ação popular que vise a anular ato lesivo 
ao patrimônio público ou de entidade de que o 
Estado participe, à moralidade administrativa, 
ao meio ambiente e ao patrimônio histórico e 
cultural, ficando o autor, salvo comprovada 
má-fé, isento de custas judiciais e do ônus da 
sucumbência.

47.	 São direitos sociais, exceto: 
(A)	a educação. 
(B)	a saúde. 
(C)	a alimentação.
(D)	o trabalho e a moradia, 
(E)	a proteção à maternidade e à juventude. 

48.	 Assinale a opção correta em relação ao direito de 
nacionalidade.
(A)	São brasileiros natos os nascidos na Repúbli-

ca Federativa do Brasil, ainda que de pais es-
trangeiros, desde que estes estejam a serviço 
de seu país.

(B)	São brasileiros natos os nascidos no estran-
geiro, de pai brasileiro ou mãe brasileira, des-
de que qualquer deles esteja a serviço da Re-
pública Federativa do Brasil.

(C)	São brasileiros natos os nascidos no estran-
geiro de pai brasileiro ou de mãe brasileira, 
desde que sejam registrados em repartição 
brasileira competente ou venham a residir na 
República Federativa do Brasil e optem, em 
qualquer tempo, antes de atingida a maiorida-
de, pela nacionalidade brasileira.

(D)	São brasileiros naturalizados os que, na forma 
da lei, adquiram a nacionalidade brasileira, 
exigidas aos originários de países de língua 
portuguesa apenas residência por dois anos 
ininterrupto e idoneidade moral.

(E)	São brasileiros naturalizados os estrangei-
ros de qualquer nacionalidade, residentes 
na República Federativa do Brasil há mais 
de dez anos ininterruptos e sem condenação 
penal, desde que requeiram a nacionalidade 
brasileira. 

49.	 São privativos de brasileiro nato os cargos, exceto:
(A)	de Presidente e Vice-Presidente da República.
(B)	de Presidente da Câmara dos Deputados.
(C)	de Presidente do Senado Federal.
(D)	de Ministro do STJ.
(E)	da carreira diplomática.

50.	 Assinale a alternativa incorreta em relação à Ad-
ministração Pública.
(A)	As funções de confiança, exercidas por parti-

culares convidados pela Administração, e os 
cargos em comissão, a serem preenchidos 
por servidores de carreira nos casos, condi-
ções e percentuais mínimos previstos em lei, 
destinam-se apenas às atribuições de dire-
ção, chefia e assessoramento. 

(B)	É garantido ao servidor público civil o direito à 
livre associação sindical.

(C)	O direito de greve será exercido nos termos e 
nos limites definidos em lei específica. 

(D)	A lei reservará percentual dos cargos e em-
pregos públicos para as pessoas portado-
ras de deficiência e definirá os critérios de 
sua admissão.

(E)	A lei estabelecerá os casos de contratação 
por tempo determinado para atender a ne-
cessidade temporária de excepcional interes-
se público. 
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51.	 Assinale a alternativa incorreta em relação à Ad-
ministração Pública.
(A)	O membro de Poder, o detentor de mandato 

eletivo, os Ministros de Estado e os Secretá-
rios Estaduais e Municipais serão remunera-
dos exclusivamente por remuneração fixada 
em parcela única, vedado o acréscimo de 
qualquer gratificação, adicional, abono, prê-
mio, verba de representação ou outra espécie 
remuneratória.

(B)	Os Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
publicarão anualmente os valores do subsídio 
e da remuneração dos cargos e empregos 
públicos. 

(C)	Lei da União, dos Estados, do Distrito Fede-
ral e dos Municípios disciplinará a aplicação 
de recursos orçamentários provenientes da 
economia com despesas correntes em cada 
órgão, autarquia e fundação, para aplicação 
no desenvolvimento de programas de quali-
dade e produtividade, treinamento e desen-
volvimento, modernização, reaparelhamento 
e racionalização do serviço público, inclusive 
sob a forma de adicional ou prêmio de pro-
dutividade. 

(D)	A União, os Estados e o Distrito Federal man-
terão escolas de governo para a formação e 
o aperfeiçoamento dos servidores públicos, 
constituindo-se a participação nos cursos um 
dos requisitos para a promoção na carreira, 
facultada, para isso, a celebração de convê-
nios ou contratos entre os entes federados. 

(E)	É vedada a incorporação de vantagens de ca-
ráter temporário ou vinculadas ao exercício de 
função de confiança ou de cargo em comis-
são à remuneração do cargo efetivo. 

DIREITO ADMINISTRATIVO
VANDRÉ AMORIM

52.	 Assinale a alternativa que está de acordo com a 
Lei n. 8.429/1992.
(A)	Os atos de improbidade serão punidos desde 

que praticados contra a Administração direta, 
indireta ou fundacional de qualquer dos Pode-
res da União, dos Estados, do Distrito Fede-
ral, dos Municípios, de Território.

(B)	Os atos de improbidade serão punidos quan-
do praticados contra empresa incorporada ao 
patrimônio público ou de entidade para cuja 
criação ou custeio o erário haja concorrido ou 
concorra com mais de cinquenta por cento do 
patrimônio ou da receita anual.

(C)	Os atos de improbidade serão punidos quan-
do praticados contra empresa incorporada ao 
patrimônio público ou de entidade para cuja 
criação ou custeio o erário haja concorrido ou 
concorra com mais de cinquenta por cento do 
patrimônio ou da receita anual limitando-se, 
nestes casos, a sanção patrimonial à reper-
cussão do ilícito sobre a contribuição dos co-
fres públicos.

(D)	Serão punidos os atos de improbidade pra-
ticados por qualquer agente público, desde 
que servidor efetivo ou temporário, contra a 
administração direta, indireta ou fundacional 
de qualquer dos Poderes da União, dos Es-
tados, do Distrito Federal, dos Municípios, de 
Território.

(E)	Os atos de improbidade serão punidos quan-
do praticados contra empresa incorporada ao 
patrimônio público ou de entidade para cuja 
criação ou custeio o erário haja concorrido ou 
concorra com mais ou menos de cinquenta 
por cento do patrimônio ou da receita anual, 
limitando-se, nestes casos, a sanção patrimo-
nial à repercussão do ilícito sobre a contribui-
ção dos cofres públicos.
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53.	 Assinale a alternativa que está em desacordo 
com a Lei n. 8.429/1992.
(A)	Reputa-se agente público, para os fins da Lei 

de Improbidade, todo aquele que exerce, ain-
da que transitoriamente ou sem remuneração, 
por eleição, um mandato nas entidades da ad-
ministração pública.

(B)	Reputa-se agente público, para os fins da Lei 
de Improbidade, aquele que exerce, por de-
signação, função em empresa incorporada ao 
patrimônio público.

(C)	Será responsabilizado, nos termos da Lei de 
Improbidade, aquele que, mesmo não sendo 
agente público, induza ou concorra para a 
prática do ato de improbidade.

(D)	Reputa-se agente público, para os fins da Lei 
de Improbidade, todo aquele que exerce, ain-
da que transitoriamente ou sem remuneração, 
desde que por eleição, nomeação, designa-
ção, contratação ou qualquer outra forma de 
investidura ou vínculo, mandato, cargo, em-
prego ou função nas entidades previstas na lei.

(E)	Será responsabilizado, nos termos da Lei de 
Improbidade, aquele que, mesmo não sen-
do agente público, se beneficie sob qualquer 
forma direta ou indireta da prática do ato de 
improbidade.

54.	 Assinale a alternativa que está em desacordo 
com a Lei n. 8.429/1992.
(A)	Os agentes públicos de qualquer nível ou hie-

rarquia são obrigados a velar pela estrita ob-
servância dos princípios de legalidade, impes-
soalidade, moralidade e publicidade no trato 
dos assuntos que lhe são afetos.

(B)	Ocorrendo lesão ao patrimônio público por 
ação ou omissão, desde que dolosa, do agen-
te ou de terceiros, dar-se-á o integral ressarci-
mento do dano.

(C)	No caso de enriquecimento ilícito, perderá o 
agente público ou terceiro beneficiário os bens 
ou valores acrescidos ao seu patrimônio.

(D)	Quando o ato de improbidade causar lesão ao 
patrimônio público ou ensejar enriquecimen-
to ilícito, caberá à autoridade administrativa 
responsável pelo inquérito representar ao Mi-
nistério Público, para a indisponibilidade dos 
bens do indiciado.

(E)	O sucessor daquele que causar lesão ao pa-
trimônio público ou se enriquecer ilicitamente 
está sujeito às cominações dessa lei até o li-
mite do valor da herança.

55.	 De acordo com a Lei de Improbidade Administra-
tiva, assinale a alternativa que retrata um ato de 
improbidade que Importa Enriquecimento Ilícito.
(A)	Concorrer para que pessoa física ou jurídica 

privada utilize bens integrantes do acervo pa-
trimonial de entidades públicas, sem a obser-
vância das formalidades legais ou regulamen-
tares aplicáveis à espécie.

(B)	Adquirir, para si ou para outrem, no exercício 
de mandato, bens de qualquer natureza cujo 
valor seja desproporcional à evolução do pa-
trimônio ou à renda do agente público.

(C)	Frustrar a licitude de processo licitatório.
(D)	Permitir, facilitar ou concorrer para que tercei-

ro se enriqueça ilicitamente.
(E)	Aceitar garantia insuficiente ou inidônea.

56.	 De acordo com a Lei n. 10.261/1968, jul-
gue os itens.

I –	É assegurado a qualquer pessoa, física ou jurí-
dica, independentemente de pagamento, o di-
reito de petição contra ilegalidade ou abuso de 
poder e para defesa de direitos.

II –	Em nenhuma hipótese a Administração poderá 
recusar-se a protocolar, encaminhar ou apre-
ciar a petição, sob pena de responsabilidade 
do agente.

III –	Ao servidor é assegurado o direito de pedir re-
consideração e recorrer de decisões, no prazo 
de 10 dias, salvo previsão legal específica.

Marque a alternativa correta:
(A)	Somente itens I e II corretos.
(B)	Itens I, II e III corretos.
(C)	Somente itens II e III corretos.
(D)	Somente itens I e III corretos.
(E)	Somente item I correto.

57.	 De acordo com a Lei n. 10.261/1968, são deve-
res do funcionário, exceto:
(A)	Ser assíduo e pontual.
(B)	Cumprir as ordens superiores, representando 

quando forem manifestamente ilegais.
(C)	Desempenhar com zelo e presteza os traba-

lhos de que for incumbido.
(D)	Guardar sigilo sobre os assuntos da reparti-

ção, exceto sobre despachos, decisões ou 
providências.

(E)	Representar aos superiores sobre todas as 
irregularidades de que tiver conhecimento no 
exercício de suas funções.
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58.	 Assinale a alternativa que está de acordo com a 
Lei n. 10.261/1968.
(A)	A autoridade que aplicar a pena de suspensão 

deverá converter essa penalidade em multa, 
na base de 50% por dia de vencimento ou re-
muneração, sendo o funcionário, nesse caso, 
obrigado a permanecer em serviço.

(B)	Na aplicação das penas disciplinares serão 
consideradas a natureza e a gravidade da in-
fração e os danos que dela provierem para o 
serviço público.

(C)	A pena de suspensão, que não excederá de 
30 dias, será aplicada em caso de falta grave 
ou de reincidência.

(D)	Considerar-se-á abandono de cargo o não 
comparecimento do funcionário por de 30 dias 
consecutivos.

(E)	Será aplicada a pena de demissão nos casos 
de ausência ao serviço, sem causa justificá-
vel, por 45 (quarenta e cinco) dias, interpola-
damente, durante 1 (um) ano.

59.	 De acordo com a Lei n. 10.261/1968, será apli-
cada a pena de demissão a bem do serviço 
público ao funcionário nos seguintes casos, ex-
ceto quando:
(A)	for convencido de incontinência pública e es-

candalosa e de vício de jogos proibidos.
(B)	praticar ato definido como crime contra a ad-

ministração pública, a fé pública e a Fazenda 
Estadual, ou previsto nas leis relativas à segu-
rança e à defesa nacional.

(C)	revelar segredos de que tenha conhecimen-
to em razão do cargo, desde que o faça do-
losamente e com prejuízo para o Estado ou 
particulares.

(D)	aplicar indevidamente de dinheiros públicos.
(E)	praticar, em serviço, ofensas físicas contra 

funcionários ou particulares, salvo se em legí-
tima defesa.

NORMAS DA CORREGEDORIA GERAL 
DA JUSTIÇA

WESLEI MACHADO
 

60.	 Analise as situações descritas nas asserti-
vas abaixo:

I –	Josué, escrevente judiciário, lotado em um ofí-
cio de justiça do Poder Judiciário do Estado de 
São Paulo, praticou infracional disciplinar puni-
da com pena de demissão.

II –	Calebe, escrivão, lotado em um ofício de justi-
ça do Poder Judiciário do Estado de São Paulo, 
praticou infração disciplinar punida com pena 
de suspensão.

III –	Moisés, escrevente judiciário, lotado em um 
ofício de justiça do Poder Judiciário do Estado 
de São Paulo, praticou infração disciplinar pu-
nida com repreensão.

IV –	Datã imputou a prática de infração disciplinar 
a servidor de uma das serventias judiciárias 
do Poder Judiciário do Estado de São Paulo, 
cuja consequência é a dispensa a bem do ser-
viço público, sem caracterizar suficientemente 
a autoria.

 
A partir da análise dessas situações, pode-se afir-
mar que haverá a instauração, respectivamente, 
dos seguintes processos disciplinares:
(A)	Processo administrativo, sindicância, sindi-

cância e apuração preliminar.
(B)	Processo administrativo, processo adminis-

trativo disciplinar, sindicância e apuração 
preliminar.

(C)	Processo administrativo, sindicância, sindi-
cância e apuração preliminar.

(D)	Processo administrativo, sindicância, sindi-
cância e processo administrativo.

(E)	Processo administrativo, processo adminis-
trativo, sindicância e sindicância.
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61.	 No que se refere às disposições constantes do 
Tomo I das Normas Judiciais da Corregedoria-
-Geral de Justiça sobre o sistema informatizado 
oficial, assinale a alternativa correta.
(A)	Até o credenciamento de servidores para a 

atuação no SAJ/PG, o escrivão judicial pode-
rá ceder sua respectiva senha.

(B)	Compete à Secretaria de Tecnologia da In-
formação o cadastramento de todos os feitos 
distribuídos aos respectivos juízos.

(C)	A inserção de dados no sistema informatiza-
do oficial deve ser a mais objetiva e resumi-
da possível.

(D)	Não se cadastra vítimas e testemunhas identi-
ficadas na denúncia no sistema informatizado 
oficial como meio de garantia da intimidade e 
integridade física.

(E)	A retificação de dados de parte vinculada a 
processos em trâmite em outros ofícios de 
justiça realizada por um ofício de justiça não 
será aplicada a feitos em trâmite em outros 
ofícios de justiça.

62.	 No que se refere às Normas Judiciais da Cor-
regedoria-Geral de Justiça, classificadores ofi-
ciais devem ser mantidos pelos ofícios de justiça 
para, exceto:
(A)	cópias de ofícios expedidos.
(B)	atos normativos e decisões da Corregedoria 

Permanente.
(C)	para petições e documentos desentranhados.
(D)	visitas e correições.
(E)	para petições e documentos entranhados.

 

63.	 Quanto à ordem dos serviços dos processos em 
geral, assinale a alternativa correta.
(A)	Ao receber a petição inicial ou a denúncia, o 

ofício de justiça deve autuá-la imediatamente.
(B)	Ainda que haja erro de numeração, veda-se a 

renumeração.
(C)	Em feitos antecedidos por procedimentos pre-

paratórios, deve-se renumerar o feito em ra-
zão da juntada da peça inaugural.

(D)	Os autos de processos não devem exceder de 
duzentas e cinquenta folhas em cada volume.

(E)	Nos casos de numeração repetida, deve o ofí-
cio de justiça renumerar o feito.

64.	 Quanto ao processo eletrônico, assinale a alter-
nativa correta.
(A)	Os documentos digitalizados dispensam assi-

natura ou rubrica.
(B)	As reproduções digitalizadas de qualquer do-

cumento, salvo quando público, fazem a mes-
ma prova que os originais, quando juntados 
aos autos por advogado.

(C)	Os originais de documentos digitalizados de-
vem ser preservados pelo seu detentor até o 
trânsito em julgado da decisão proferida nos 
autos em que juntados.

(D)	As petições intermediárias podem ser apre-
sentadas pelas partes diretamente perante o 
ofício de justiça, em papel.

(E)	A consulta às movimentações processuais, ao 
inteiro teor das decisões, às sentenças, aos 
votos, aos acórdãos e aos mandados de pri-
são é livre no sítio do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo.
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ATUALIDADES
JÚLIO SANTOS/ CARLINHOS COSTA

Copa América retira jogos da Colômbia devido 
a protestos

	�
	� No início desta semana, a Argentina se 
ofereceu para sediar a competição inteira em 
meio a semanas de protestos antigoverno na 
Colômbia que já mataram ao menos 15 pessoas.

	� A Confederação Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) decidiu, na quinta-feira, retirar jogos 
da Copa América de 2021 da coanfitriã Colômbia 
devido a uma onda de protestos no país. O tor-
neio deste ano, adiado em um ano pela pande-
mia, deveria ter duas sedes pela primeira vez em 
seus 105 anos de história, dividindo partidas entre 
a Colômbia e a Argentina.
	� “A Conmebol garante a realização da Copa 
América de 2021, e nos próximos dias informará 
a realocação destes jogos que deveriam acon-
tecer na Colômbia”, disse a organização em um 
comunicado.
	� A Conmebol rejeitou um apelo da Colômbia 
para postergar o torneio para o final do ano.

https://exame.com/casual/copa-america-retira-jogos-da-colom-
bia-devido-a-protestos/

65.	 Criado em 1991, o Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) completa 30 anos em 2021 e, 
como o nome diz, o bloco econômico almeja 
ser um mercado comum. O bloco está na fase 
da união aduaneira, mas com algumas caracte-
rísticas de mercado comum, como o passaporte 
padrão e livre circulação e moradia de pessoas 
nos países do bloco. Os presidentes de Argenti-
na, Brasil, Paraguai e Uruguai assinaram o Trata-
do de Assunção, visando construir uma zona de 
livre comércio entre os quatro países. O bloco é 
permeado por meio de diversos tratados entre os 
quais aquele que indica a entrada da Colômbia 
como um país associado. 

O tratado destacado acima é denominado de
(A)	Las Lenãs de 1992.
(B)	Ouro Preto de 1994.
(C)	Ushuaia de 1998.
(D)	Olivos de 2002.
(E)	Acordo de Complementação de 2003.

Rajadas de 108 km/h que provocaram destrui-
ção no litoral de SP foram causadas por ciclone 

extratropical

	� 	 Um ciclone extratropical é a principal causa 
da forte ventania que atingiu a Baixada Santista, 
no litoral de São Paulo, neste fim de semana, e 
causou destruição e transtornos à população, se-
gundo explicam meteorologistas. Rajadas de ven-
to que atingiram 108 km/h foram registradas nas 
cidades da região. Imagens gravadas por diversos 
moradores mostram a força do vento, que derru-
bou muitas árvores e também paralisou o Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT), na altura de São Vicente.

https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/23/raja-
das-de-108-kmh-que-causaram-destruicao-no-litoral-de-sp-fo-

ram-causadas-por-ciclone-extratropical-videos.ghtml

66.	 Sobre os ciclones extratropicais indique a alter-
nativa correta.
(A)	São tempestades tropicais que correspon-

dem a um sistema de alta pressão, portanto, 
área instável.

(B)	Formam-se exclusivamente sobre os oceanos.
(C)	Calor e umidade são fatores fundamentais 

para a formação de um furacão.
(D)	Possuem um sistema de circulação fechada 

cujos ventos sopram para dentro. A circulação 
difere-se nos dois hemisférios. No Hemisfério 
Norte, os ventos giram no sentindo horário; no 
Hemisfério Sul, no sentido anti-horário.

(E)	Os ciclones são formados devido à enorme di-
ferença entre a alta e baixa pressão. As áreas 
de alta pressão são denominadas receptoras de 
vento e as de baixa pressão dispersora de vento.

https://exame.com/?s=Conmebol
https://exame.com/?s=Conmebol
https://exame.com/?s=Copa+Am%C3%A9rica+de+2021
https://exame.com/?s=Col%C3%B4mbia
https://exame.com/mundo/cali-se-torna-epicentro-dos-protestos-contra-governo-da-colombia/
https://exame.com/?s=Argentina
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/22/forte-ventania-derruba-arvores-e-causa-transtornos-na-baixada-santista-sp.ghtml
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/23/rajadas-de-108-kmh-que-causaram-destruicao-no-litoral-de-sp-foram-causadas-por-ciclone-extratropical-videos.ghtml
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/23/rajadas-de-108-kmh-que-causaram-destruicao-no-litoral-de-sp-foram-causadas-por-ciclone-extratropical-videos.ghtml
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2021/05/23/rajadas-de-108-kmh-que-causaram-destruicao-no-litoral-de-sp-foram-causadas-por-ciclone-extratropical-videos.ghtml
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	� Dois terremotos atingiram a China. Uma pes-
soa morreu na província de Yunnan, no sudoes-
te do país, segundo autoridades locais. Os dois 
tremores não têm relação entre si, informou o 
Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS), 
que monitora atividade sísmica em todo o mun-
do. O primeiro tremor, com epicentro na província 
de Yunnan, teve magnitude 6,1. Em Dali, cidade 
com cerca de 3 milhões de habitantes, prédios 
tremeram e houve danos a construções. Autorida-
des chinesas confirmaram uma morte e ao menos 
seis feridos.

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/05/21/terremotos-
-atingem-a-china.ghtml

67.	 O forte terremoto de 6,1 graus que abalou a Chi-
na movimentou as placas tectônicas demons-
trando o dinamismo da Terra para a formação 
das formas de relevo do planeta. Em relação à 
teoria de placas tectônicas indique aquela asser-
tiva que contradiz essa teoria.
(A)	A litosfera é a parte rígida que compõe a cros-

ta terrestre; é segmentada em placas que flu-
tuam em várias direções sobre o manto.

(B)	O movimento das placas pode ser convergen-
te ou divergente, aproximando-as ou afastan-
do-as, ou ainda deslizando-as uma em rela-
ção à outra.

(C)	O tectonismo é responsável por fenômenos 
como formação de cadeias montanhosas, de-
riva dos continentes, expansão do assoalho 
oceânico, erupções vulcânicas e terremotos.

(D)	As placas continentais e oceânicas possuem 
a mesma composição mineralógica, uma vez 
que essas placas compõem a crosta terrestre.

(E)	O movimento transformante das placas origi-
na um relevo denominado de falhas.

68.	 A legislação que trata dos direitos da pessoa 
com deficiência ganhou um grande peso com a 
instituição do Estatuto da pessoa com deficiên-
cia, que possui entre seus objetivos o de garantir 
ações do Estado para reduzir as limitações cau-
sadas pelas barreiras e que podem dificultar a 
inclusão da pessoa com deficiência. Em relação 
aos direitos da pessoa com deficiência, assinale 
a alternativa correta.
(A)	A pessoa com deficiência está obrigada à utili-

zação dos benefícios criados para auxiliar em 
sua inclusão.

(B)	A pessoa com deficiência, assim como as de-
mais, não possui proteção expressa das for-
mas de negligência e discriminação.

(C)	São considerados especialmente vulneráveis 
a criança, o adolescente, a mulher e o idoso, 
com deficiência.

(D)	Se, no exercício de suas funções, os juízes 
e os tribunais tiverem conhecimento de fatos 
que caracterizem as violações no Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, devem instaurar pro-
cessos de ofício.

(E)	É direito do Estado, da sociedade e da família 
assegurar à pessoa com deficiência, com prio-
ridade, a efetivação dos direitos referentes à 
vida, à saúde, à sexualidade, à paternidade e 
à maternidade, à alimentação, à habitação e 
à educação.

69.	 Unidades de oferta do Serviço de Acolhimento do 
Sistema Único de Assistência Social (Suas) lo-
calizadas em áreas residenciais da comunidade, 
com estruturas adequadas, que possam contar 
com apoio psicossocial para o atendimento das 
necessidades da pessoa acolhida, destinadas a 
jovens e adultos com deficiência, em situação de 
dependência, que não dispõem de condições de 
autossustentabilidade e com vínculos familiares 
fragilizados ou rompido. Esse é o conceito atribu-
ído no Estatuto da Pessoa com Deficiência para:
(A)	elemento de urbanização.
(B)	residências inclusivas.
(C)	moradia para a vida independente da pessoa 

com deficiência.
(D)	residência com atendimento pessoal.
(E)	profissional convivência familiar.

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/05/21/terremotos-atingem-a-china.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/05/21/terremotos-atingem-a-china.ghtml
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70.	 Considerando o que dispõe a Resolução n. 
230/2016 do CNJ, a pessoa com deficiência tem 
direito a receber atendimento prioritário, sobretu-
do com a finalidade de, exceto:
(A)	proteção e socorro em quaisquer cir-

cunstâncias.
(B)	atendimento em todos os serviços de atendi-

mento ao público.
(C)	disponibilização de recursos, tanto humanos 

quanto tecnológicos, que garantam atendi-
mento em igualdade de condições com as de-
mais pessoas.

(D)	recebimento de restituição de impos-
to de renda.

(E)	acesso a informações e disponibilização de 
recursos de comunicação acessíveis.

MATEMÁTICA
THIAGO FERNANDO

71.	 Um agricultor desejava medir a largura da mar-
gem de um rio. Para isso, ele marcou o ponto 
de referência A na margem em que ele estava 
localizado e o ponto de referência B na outra 
margem, sendo o segmento AB perpendicular às 
margens do rio.
Ele andou 2 metros para a esquerda e fixou uma 
estaca no ponto C, também na margem do rio. 
Depois, ele andou perpendicularmente à margem 
do rio e encontrou o ponto D, que estava a 3 me-
tros de C. Então, ele traçou a reta AD visualmen-
te e encontrou na outra margem do rio o ponto E, 
que ficava a 8 metros do ponto B. 

Assinale a alternativa que indica a largura do rio.
(A)	12 m
(B)	16 m
(C)	18 m
(D)	20 m
(E)	24 m

72.	 Um navio partiu do porto de Santos com 40 ma-
rujos e alimentos para 50 dias de viagem. Porém, 
após percorrer 10 dias, o capitão resgatou 10 tri-
pulantes de outro navio que estava encalhado no 
mar. Desse modo, o tempo total que a comida vai 
durar desde a saída do porto de Santos é:
(A)	32
(B)	36
(C)	40
(D)	42
(E)	46

73.	 Alfredo tinha um capital de R$20.000 disponível 
para investimentos. Desse capital, ele destinou 
20% para uma aplicação que pagava juros sim-
ples de 2% ao mês, na qual manteve por 6 meses. 
Quanto ao restante, ele manteve uma aplicação 
que pagava juros simples de 1% ao mês, a qual 
manteve pelo mesmo período. Assinale a alter-
nativa que indica os juros recebidos por Alfredo.
(A)	R$1.200
(B)	R$1.440
(C)	R$1.500
(D)	R$1.560
(E)	R$1.800

74.	 O fluxo de clientes em uma loja em função do 
horário do dia é N(x) = –x² + 24x. Sabendo que 
só faz financeiro para a loja abrir, caso o fluxo 
de clientes seja maior ou igual a 28, pode-se 
afirmar que:
(A)	o menor fluxo de clientes é registrado às 12h.
(B)	o maior fluxo de clientes observado em um dia 

é igual a 192.
(C)	o fluxo de clientes pode assumir algum valor 

negativo entre 0 e 24 horas.
(D)	o fluxo de clientes cresce a partir das 12h.
(E)	o horário de abertura da loja será 8h.

75.	 Bruna sai para correr em 80% dos dias. Em 60% 
dos dias que ela corre, ela não toma energético. 
Em 10% dos dias que ela não corre, ela toma 
energético. Desse modo, em que percentual dos 
dias Bruna toma energético?
(A)	32%
(B)	34%
(C)	42%
(D)	45%
(E)	50%
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76.	 Joaquim observou que a cada 18 dias chegava 
uma carta, e que a cada 24 dias chegava um te-
legrama. Sabendo que ele recebeu uma carta e 
um telegrama ao mesmo tempo no dia 3 de abril, 
em que dia essa situação se repetirá?
(A)	5 de maio
(B)	18 de maio
(C)	31 de maio
(D)	14 de junho
(E)	3 de julho

INFORMÁTICA
FABRÍCIO MELO

De acordo com a figura abaixo e sobre o Microsoft 
WINDOWS 10, configuração padrão e idioma portu-
guês, responda as questões 77 a 80.

77.	 O usuário poderá ter acesso às configurações 
através de uma combinação de teclas, co-
nhecida como:
(A)	WINDOWS+C
(B)	WINDOWS+D
(C)	WINDOWS+E
(D)	WINDOWS+A
(E)	WINDOWS+I

78.	 Caso haja compatibilidade, é possível espelhar a 
tela de um computador para uma TV ou projetor 
sem fio, usando o Miracast technology, que pode 
ser configurado através da opção:
(A)	Sistema
(B)	Dispositivo
(C)	Telefone
(D)	Contas
(E)	Rede e Internet

79.	 No Windows 10, é possível controlar a vida digital 
de crianças através da opção Controle dos Pais, 
que pode ser configurada através da opção:
(A)	Sistema
(B)	Contas
(C)	Atualização e Segurança
(D)	Aplicativos
(E)	Privacidade

80.	 Através da opção Aplicativos, são possíveis algu-
mas configurações, exceto:
(A)	Escolher de onde baixar aplicativos.
(B)	Obter uma lista de aplicativos instalados.
(C)	Ter acesso aos aplicativos padrão.
(D)	Associar aplicativos a sites.
(E)	Botão para a instalação de um novo aplicativo.

81.	 São exemplos de arquivos que normalmente são 
proibidos de serem enviados como anexos em 
tradicionais servidores de e-mail:
(A)	.cab, .iso e scr
(B)	.docx, .dotx e exe
(C)	.sct, pdf e exe
(D)	.cmd, pptx, e wsh
(E)	bmp, vbs e jpg

82.	 O termo usado para se referir aos e-mails não so-
licitados, que geralmente são enviados para um 
grande número de pessoas; quando este tipo de 
mensagem possui conteúdo exclusivamente co-
mercial também é referenciado como UCE (Un-
solicited Commercial E-mail), é conhecido como:
(A)	Spammer
(B)	Spam
(C)	Lista de Malwares
(D)	Hacker
(E)	Cracker

83.	 Em uma URL, a sigla www, significa:
(A)	World Wide Web, ou simplesmente Web, e 

é um repositório de informações interliga-
das por diversos pontos espalhados ao re-
dor do mundo.

(B)	Sinônimo da Internet.
(C)	Servidores físicos que armazenam as infor-

mações da Internet.
(D)	Que a página é segura.
(E)	Que o usuário está acessando um ambiente 

de uma Intranet.

84.	 No Google, o recurso que é capaz de redirecio-
nar, automaticamente, para a página mais rele-
vante entre os resultados de pesquisa, normal-
mente o primeiro resultado exibido no modo de 
pesquisa clássico, é conhecido como:
(A)	Drive
(B)	Estou com Sorte
(C)	Doodles
(D)	Meet
(E)	Pesquisa Google
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85.	 Alguns navegadores utilizados na internet, como 
o Mozilla Firefox e o Chrome, permitem um tipo 
de navegação conhecida como privada ou anôni-
ma. Sobre esse recurso, é correto afirmar que ele 
foi concebido para, normalmente:
(A)	Mascarar o IP da máquina do usuário.
(B)	Impedir que o servidor do trabalho ou da es-

cola tenha controle sobre uma navegação.
(C)	Impedir que o computador acesse sites de 

conteúdos de violência ou pornográficos.
(D)	Impedir que informações fornecidas em for-

mulários sejam salvas.
(E)	Criar um acesso criptografado com o servidor.

De acordo com conhecimentos relacionados ao 
Microsoft Word 2016, configuração padrão e idio-
ma português, responda as questões 86 e 87.

86.	 Em um texto em edição, ao dar um clique du-
plo com o botão esquerdo do mouse sobre 
uma palavra:
(A)	O período ou frase será selecionado.
(B)	O parágrafo será selecionado.
(C)	A palavra será selecionada.
(D)	Todo o texto será selecionado.
(E)	A palavra será sublinhada.

87.	 Através da guia Inserir, é possível:
(A)	a inserção de vídeos on-line de serviços como 

o Youtube.
(B)	a criação de Mala Direta.
(C)	a inserção de notas de rodapé.
(D)	a exibição da régua.
(E)	a inserção de estilos no texto.

Observe a planilha a seguir, elaborada no MS-
-Excel 2016, em sua configuração padrão, para 
responder as questões 88, 89 e 90.

88.	 Na célula E1 da planilha, foi digitada a seguin-
te fórmula:

=CONT.NUM(A1:D4)

O resultado produzido nessa célula é:
(A)	#VALOR!
(B)	16
(C)	14
(D)	2
(E)	0

89.	 Na célula E1 da planilha, foi digitada a seguin-
te fórmula:

=SOMA(A1;A3;D2)

E logo depois, na célula E1, foi utilizado um re-
curso da guia fórmulas que produziu o seguinte 
resultado;

Este recurso é conhecido como:
(A)	Janela de Inspeção
(B)	Opções de Cálculo
(C)	Rastrear precedentes
(D)	Rastrear dependentes
(E)	Avaliar Fórmula

90.	 Ao selecionar as células A1 até D1 e clicar no bo-
tão , e confirmar a ação, será(ão) exibido(s) 
o(s) valor(es):
(A)	10, 12, 3, 5 e 23.
(B)	10 e 12.
(C)	10 e 23.
(D)	10.
(E)	23.
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RACIOCÍNIO LÓGICO
THIAGO FERNANDO

91.	 Catarina foi a um restaurante e observou uma 
placa de promoção: “na compra do almoço, leve 
grátis um suco ou um refrigerante”. Então, ela fa-
lou que queria os dois. No entanto, seu pedido 
foi recusado pelo garçom, que alegou que ela só 
poderia escolher um dos dois. O motivo da con-
fusão é que:
(A)	Catarina confundiu a tabela verdade do ope-

rador OU com a tabela do operador E.
(B)	A promoção utilizou a disjunção inclusiva no 

lugar da disjunção exclusiva.
(C)	Catarina violou o princípio do terceiro excluído 

ao desejar uma terceira opção diferente das 
que foram oferecidas pelo estabelecimento.

(D)	O garçom violou o princípio da identidade ao 
se recusar a cumprir a promoção oferecida 
pelo estabelecimento.

(E)	Catarina não usou adequadamente a tabela 
verdade do operador condicional.

92.	 Assinale a alternativa que apresenta uma 
proposição.
(A)	Maria, tome cuidado ao atravessar a rua.
(B)	Posso ver seus documentos?
(C)	Operadores Lógicos Fundamentais
(D)	Lógica é a matéria mais amada pelos 

concurseiros.
(E)	As cataratas do Iguaçu são belíssimas!

93.	 Uma negação para a proposição: “Pedro rega as 
plantas e alimenta os cachorros todos os dias” é:
(A)	Algum dia, Pedro não regou as plantas ou não 

alimentou os cachorros.
(B)	Algum dia, Pedro não regou as plantas e não 

alimentou os cachorros. 
(C)	Pedro não regou as plantas ou não alimentou 

os cachorros em nenhum dia.
(D)	Pedro não regou as plantas e não alimentou 

os cachorros em nenhum dia.
(E)	Algum dia, Pedro regou as plantas e alimen-

tou os cachorros.

94.	 Uma equivalência lógica para a proposição: “Se 
o ar não está seco, então a sensação térmica 
aumenta” é:
(A)	O ar não está seco ou a sensação térmica 

não aumentou.
(B)	Se a sensação térmica não aumenta, então o 

ar não está seco.
(C)	Se o ar está seco, então a sensação térmica 

não aumenta.
(D)	O ar está seco e a sensação térmica aumenta.
(E)	O ar está seco ou a sensação térmica aumenta.

95.	 Uma negação para a proposição “Rodrigo é dono 
de uma oficina, se, e somente se, Bruno trabalha 
no tribunal.” é:
(A)	Rodrigo é dono de uma oficina e Bruno não 

trabalha no tribunal.
(B)	Rodrigo é dono de uma oficina ou Bruno tra-

balha no tribunal.
(C)	Ou Rodrigo é dono de uma oficina ou Bruno 

não trabalha no tribunal.
(D)	Rodrigo é dono de uma oficina, se, e somente 

se, Bruno não trabalha no tribunal.
(E)	Se Rodrigo é dono de uma oficina, então Bru-

no não trabalha no tribunal.

96.	 Considere a seguinte sequência: {1, 1, 2, 3, 3, 5, 
4, 7, 5, 9}. Seguindo a lógica de formação obser-
vada, o 14º termo da sequência será:
(A)	12
(B)	13.
(C)	14.
(D)	15.
(E)	16.

97.	 Sabe-se que a soma dos termos de uma sequên-
cia é dada por:
Sn = n²/2 + 15.n/2
Desse modo, o 17º termo dessa progressão é:
(A)	18
(B)	22
(C)	24
(D)	25
(E)	27

98.	 Sabe-se que todo paulista é arquiteto ou é brasi-
leiro. Então, pode-se concluir que:
(A)	todo brasileiro é arquiteto.
(B)	algum brasileiro não é arquiteto.
(C)	quem é arquiteto, mas não é paulista, é 

brasileiro. 
(D)	quem é paulista, mas não é arquiteto, então é 

brasileiro.
(E)	quem é paulista não pode ser arquiteto e bra-

sileiro ao mesmo tempo.

99.	 Em um quartel, 25 soldados fizeram o curso de 
Ofidismo, 18 soldados fizeram o curso de Guerra 
na Selva e 14 soldados fizeram o curso de Para-
quedismo. Além disso, sabe-se que 12 soldados 
fizeram exatamente dois cursos e que 3 soldados 
fizeram os 3 cursos. Assinale a alternativa que in-
dica o total de soldados presentes nesse quartel.
(A)	28
(B)	29
(C)	32
(D)	36
(E)	39
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100.	Assinale a alternativa que indica um argumen-
to inválido.
(A)	Se chover, eu vou usar guarda-chuva. Eu usei 

guarda-chuva. Conclusão: choveu.
(B)	Todo cachorro tem quatro patas. Branqui-

nho é cachorro. Conclusão: Branquinho tem 
quatro patas.

(C)	Se chover, eu vou usar guarda-chuva. Não 
usei guarda-chuva. Conclusão: não choveu.

(D)	Todo cachorro tem quatro patas. Branquinho 
não tem quatro patas. Conclusão: Branqui-
nho não é cachorro.

(E)	Se chover, eu vou usar guarda-chuva. Con-
clusão: não choveu ou eu usei guarda-chuva. 
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LÍNGUA PORTUGUESA
BRUNO PILASTRE

Leia o Texto 1 para responder as questões de nú-
meros 1 a 7.

Texto 1

Lições de vida

	� Em 2009, um avião pousou de emergência 
no rio Hudson. O piloto era Sully Sullenberger e 
as 155 pessoas a bordo foram salvas por uma 
manobra impossível, perigosa, milagrosa. Sully 
virou herói e a lenda estava criada. 
	� Em 2016, no filme “Sully, o herói do rio Hud-
son”, Clint Eastwood revisitou a lenda para con-
tar o que aconteceu depois do milagre: uma séria 
investigação às competências do capitão Sully 
Sullenberger. Ele salvara 155 pessoas, ninguém 
contestava. Mas foi mesmo necessário pousar no 
Hudson? Ou o gesto revelou uma imprudência cri-
minosa, sobretudo quando existiam opções mais 
sensatas? 
	� Foram feitas simulações de computador. E a 
máquina deu o seu veredicto: era possível ter evi-
tado as águas do rio e pousar em LaGuardia ou 
Teterboro. O próprio Sully começou a duvidar das 
suas competências. Todos falhamos. Será que 
ele falhou?
	� Por causa desse filme, reli um dos ensaios 
de Michael Oakeshott, cujo título é “Rationalism 
in Politics”. Argumenta o autor que, a partir do 
Renascimento, o “racionalismo” tornou-se a mais 
influente moda intelectual da Europa. Por “racio-
nalismo”, entenda-se: uma crença na razão dos 
homens como guia único, supremo, da conduta 
humana.
	� Para o racionalista, o conhecimento que im-
porta não vem da tradição, da experiência, da 
vida vivida. O conhecimento é sempre um conhe-
cimento técnico, ou de uma técnica, que pode ser 
resumido ou aprendido em livros ou doutrinas. 
	� Oakeshott argumentava que o conhecimento 
humano depende sempre de um conhecimento 
técnico e prático, mesmo que os ensinamentos da 
prática não possam ser apresentados com rigor 
cartesiano. 
	� Clint Eastwood revisita a mesma dicotomia 
de Oakeshott para contar a história de Sullenber-
ger. O avião perde os seus motores na colisão 
com aves; o copiloto, sintomaticamente, procura 
a resposta no manual de instruções; mas é Sully 
quem, conhecendo o manual, entende que ele 
não basta para salvar o dia. 

	� E, se os computadores dizem que ele está er-
rado, ele sabe que não está – uma sabedoria que 
não se encontra em nenhum livro já que a expe-
riência humana não é uma equação matemática.
	� As máquinas são ideais para lidar com si-
tuações ideais. Infelizmente, o mundo comum é 
perpetuamente devassado por contingências, 
ambiguidades, angústias, mas também súbitas 
iluminações que só os seres humanos, e não as 
máquinas, são capazes de entender.
	� Quando li Oakeshott, encontrei um filósofo 
que, contra toda a arrogância da modernidade, 
mostrava como a nossa imperfeição pode ser, 
às vezes, uma forma de salvação. O ensaio era, 
paradoxalmente, uma lição de humildade e uma 
apologia da grandeza humana. Eastwood, aos 86 
anos, traduziu essas imagens.

(João Pereira Coutinho. Folha de S.Paulo, 29.11.2016. Adaptado)

01.	 Com base no conteúdo do Texto 1, é correto 
concluir que:
(A)	as máquinas também são capazes de enten-

der situações não ideais.
(B)	para o autor, a procura do copiloto por respos-

ta no manual de instruções ilustra a perspecti-
va racionalista. 

(C)	o filme “Sully, o herói do rio Hudson”, de Clint 
Eastwood, é baseado em um dos ensaios de 
Michael Oaskeshott, “Rationalism in Politcs”. 

(D)	a experiência humana pode ser sistematizada 
em modelos teóricos sistemáticos, os quais 
são formulados com rigor cartesiano.

(E)	o veredicto de que era possível ter evitado as 
águas do rio e pousar em LaGuardia ou Teter-
boro condenou o capitão Sully Sullenberger à 
perda de sua licença para pilotar. 

Letra b.
Pela leitura do texto, podemos afirmar que, para o 
autor (João Pereira Coutinho), a procura do copiloto 
por resposta no manual de instruções ilustra a pers-
pectiva racionalista. Isso é corroborado pelo uso 
do vocábulo “sintomaticamente”, que significa “de 
maneira reveladora”. As demais alternativas estão 
erradas porque: 
(A)	ao ler o 9º parágrafo, confirmamos que as má-
quinas não são capazes de entender situações 
não ideais; 
(C)	o filme de Clint Eastwood não é baseado em 
um dos ensaios de Michael Oaskeshott, mas em 
eventos reais ocorridos em 2009; 
(D)	não há, ao longo do texto, elementos que corro-
borem esta afirmativa – o conteúdo do 6º parágrafo, 
inclusive, é contrário a ela; 
(E)	não há, ao longo do texto, elementos que cor-
roborem esta afirmativa – fala-se apenas sobre a 
investigação realizada (2º parágrafo).
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02.	 Considere este trecho do Texto 1: “[...] Infe-
lizmente, o mundo comum é perpetuamente 
devassado por contingências, ambiguidades, 
angústias [...]”. As expressões destacadas deno-
tam, correta e respectivamente:
(A)	um ponto de vista do autor; modo.
(B)	modo; tempo.
(C)	modo; modo.
(D)	modo; um ponto de vista do autor.
(E)	um ponto de vista do autor; intensidade.

Letra a.
A primeira forma adverbial expressa um ponto de 
vista do enunciador (o autor do texto) em relação 
à proposição. A segunda forma adverbial denota o 
modo como o mundo é perpetuamente devassado 
por contingências (perpetuamente = de maneira/
modo perpétuo). Com isso, a alternativa "a" é a cor-
reta e as demais são incorretas. 

03.	 Leia o trecho do 9º parágrafo do Texto 1: “[...] 
Infelizmente, o mundo comum é perpetuamente 
devassado por contingências, ambiguidades, an-
gústias, mas também súbitas iluminações que 
só os seres humanos, e não as máquinas, são 
capazes de entender [...]”. A expressão destaca-
da pode ser substituída, sem alteração do senti-
do original do texto, por:
(A)	conclusões.
(B)	comparações.
(C)	revelações.
(D)	raciocínios.
(E)	comprovações.

Letra c.
No contexto em análise, o termo sinônimo de “ilu-
minações” é “revelações” (alternativa "c"). Segundo 
o dicionário Houaiss, “iluminações” pode significar 
(e é este o sentido empregado no texto) “inspira-
ção, revelação que esclarece algo que era de difícil 
compreensão”. As demais alternativas apresentam 
vocábulos com sentidos distintos do originalmente 
empregado: não se trata de (A) “conclusões”, (B) 
“comparações”, (D) “raciocínios” ou (E) “comprova-
ções”. Para comprovar a inadequação, basta retor-
nar ao texto e realizar a substituição. O resultado 
será um sentido diferente do original. 

04.	 Assinale a alternativa em que a construção entre 
colchetes substitui a original, de acordo com a nor-
ma-padrão de emprego e colocação do pronome.
(A)	O avião perde os seus motores [perde-lhes].
(B)	E a máquina deu o seu veredicto [deu-lhe].
(C)	o copiloto, sintomaticamente, procura a res-

posta no manual de instruções [procura-na].
(D)	Clint Eastwood revisita a mesma dicotomia 

de Oakeshott [a revisita].
(E)	encontrei um filósofo [encontrei-lhe].

Letra d.
Vamos lá: todas as expressões destacadas em ne-
grito são formadas por um predicado do tipo [ver-
bo transitivo direto + objeto direto]. Assim, “os seus 
motores”, “o seu veredicto”, “a resposta no manual 
de instruções”, “a mesma dicotomia de Oaskeshott” 
e “um filósofo” são objetos diretos de “perde”, “deu”, 
“procura”, “revisita” e “encontrei”. Como se sabe, a 
forma pronominal “lhe”, no âmbito verbal, exerce 
função de objeto indireto. Por isso, as substitui-
ções propostas em "a", "b" e "e" são inadequadas 
(porque, originalmente, o complemento é transitivo 
direto). Em "c", a forma pronominal não pode ser 
“na”; o correto é “a”. Assim, resta-nos a alternativa 
d., correta: a forma pronominal “a” substitui “a mes-
ma dicotomia de Oakeshott”. Nesse caso, duas co-
locações são permitidas: próclise ou ênclise (regra 
em caso de sujeito sintático explícito). 

05.	 Considere estes trechos do Texto 1:
“[...] encontrei um filósofo que, contra toda a ar-
rogância da modernidade[...]”
“[...] Clint Eastwood revisitou a lenda para contar 
o que aconteceu depois do milagre[...]”
“[...] só os seres humanos, e não as máquinas, 
são capazes de entender [...]”

As expressões destacadas apresentam, correta 
e respectivamente, as ideias de:
(A)	adversidade; conformidade; adversidade.
(B)	oposição; finalidade; adversidade.
(C)	oposição; conformidade; concessão.
(D)	exclusão; meio; adversidade.
(E)	adversidade; finalidade; concessão.

Letra b.
Nos trechos em análise, temos duas preposições e 
um articulador coesivo (conjunção “e” + forma ad-
verbial “não”). A primeira preposição denota oposi-
ção. A segunda preposição denota finalidade (note 
que o “para” pode ser substituído por “a fim de”). 
Por fim, a estrutura “e não” tem valor adversativo, 
equivalendo a “mas não”. Esta é a sequência pro-
posta em "b": oposição; finalidade; adversidade. 
Logo, as demais alternativas ("a", "c", "d" e "e") es-
tão incorretas.
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06.	 O sinal indicativo de crase está corretamente em-
pregado na alternativa:
(A)	À lenda foi criada após o pouso de emergên-

cia no rio Hudson. 
(B)	O piloto Sully Sullenberger não sabia que era 

possível ter evitado às águas do rio.
(C)	O copiloto procurou as respostas no manual à 

toda pressa. 
(D)	Todos começaram à duvidar da capacidade 

do piloto Sully Sullenberger.
(E)	E à imprensa a equipe técnica deu o seu veredicto.

Letra e.
Apenas na alternativa "e" o sinal indicativo de crase 
está corretamente empregado: o termo “à impren-
sa” é o objeto indireto (deslocado de sua posição 
original) da forma verbal “deu”. Como há preposi-
ção (regida pelo verbo) e artigo definido feminino, 
emprega-se o sinal indicativo. Nas demais alterna-
tivas, não pode haver crase porque: (A) o termo “a 
lenda” não pode ser preposicionado, pois é o sujeito 
da sentença; (B) o termo “as águas do rio” não é 
preposicionado, pois o verbo é transitivo direto; (C) 
o termo “toda” é pronome, o qual rejeita artigo; (D) a 
forma “duvidar” é verbal, que rejeita artigo. 

07.	 Considere estes trechos do Texto 1.
“[...] reli um dos ensaios de Michael Oakeshott, 
cujo título é “Rationalism in Politics” [...]”
“[...] Oakeshott argumentava que o conhecimen-
to humano depende sempre de um conhecimen-
to técnico e prático [...]”
“[...] mas é Sully quem, conhecendo o manual, 
entende que ele não basta para salvar o dia [...]”

As expressões destacadas são classificadas, 
correta e respectivamente, como: 
(A)	substantivo; conjunção integrante; prono-

me relativo.
(B)	pronome relativo; partícula expletiva; prono-

me relativo.
(C)	pronome relativo; conjunção integrante; con-

junção integrante.
(D)	substantivo; pronome relativo; prono-

me relativo.
(E)	pronome relativo; pronome relativo; conjun-

ção integrante.

Letra c.
A forma “cujo”, no primeiro trecho, é um pronome 
relativo. As formas “que” nos outros trechos são 
conjunções integrantes que introduzem orações 
subordinadas substantivas objetivas diretas (são 
objeto direto das formas verbais “argumentava” e 
“entende”, respectivamente). Temos, então, a se-
quência pronome relativo; conjunção integrante; 
conjunção integrante (alternativa "c".). As demais 
alternativas, por apresentarem, em algum momento, 
classificação diversa da correta, são inadequadas.

08.	 No segundo parágrafo do Texto 1, as aspas são 
empregadas para:
(A)	identificar um título.
(B)	destacar uma ironia.
(C)	delimitar uma citação.
(D)	relativizar o significado original de uma palavra.
(E)	destacar uma palavra estrangeira.

Letra a.
No primeiro parágrafo, as aspas são utilizadas para 
identificar o título do filme: Em 2016, no filme “Sully, 
o herói do rio Hudson”, Clint Eastwood revisitou a 
lenda para contar o que aconteceu depois do mila-
gre. É por isso que a alternativa "a" está correta e as 
demais, incorretas. 
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Considere o Texto 2 para responder as questões 
de números 9 a 13. 

Texto 2

	� Será uma boa ideia ter armas que definem 
seus alvos e disparam os gatilhos automatica-
mente? Um robô capaz de selecionar contratados 
em uma empresa seria confiável? Como garantir 
que a tecnologia faça bem ao ser humano? Essas 
são algumas perguntas presentes no debate ético 
em torno da IA (inteligência artificial). O cresci-
mento da área é acelerado e muitas vezes incorre 
em aplicações questionáveis.
	� Diversos países correm para dominar a tec-
nologia visando benefícios comerciais e militares. 
Para isso, criam políticas nacionais a fim de fo-
mentar a pesquisa e a criação de empresas espe-
cializadas na área. EUA, China e União Europeia 
são destaques nesse mundo.
	� O caso chinês é o mais emblemático, com 
startups sendo incentivadas a desenvolver sis-
temas sofisticados de reconhecimento facial. O 
governo usa a tecnologia para rastrear algumas 
minorias, como os uigures, população majorita-
riamente muçulmana. Câmeras nas ruas e apli-
cativos nos celulares monitoram os passos dos 
cidadãos. A justificativa chinesa é pautada na se-

gurança nacional: o objetivo é coibir ataques ex-
tremistas. O sistema de vigilância já foi vendido a 
governos na África, como o do Zimbábue.
	� A discussão sobre ética no Ocidente tenta 
impor limites à inteligência artificial para tentar 
impedir que a coisa fuja do controle. Outras fer-
ramentas poderosas já precisaram do mesmo tra-
tamento. A bioética, que ajuda a estabelecer as 
regras para pesquisas em áreas como a genéti-
ca, é frequentemente citada como exemplo a ser 
seguido. Uma boa forma de lidar com os riscos 
de grandes avanços sem impedir o progresso da 
ciência é por meio de consensos de especialistas, 
em congressos. Eles podem suspender alguma 
atividade no mundo todo por um período determi-
nado – uma moratória – para retomar a discussão 
no futuro, com a tecnologia mais avançada.
	� Essa ideia de pé no freio aparece na inteli-
gência artificial. Um rascunho de documento da 
União Europeia obtido pelo site “Politico”, em ja-
neiro, mostra que o grupo considera banir o reco-
nhecimento facial em áreas públicas por um pe-
ríodo de três a cinco anos. Nesse tempo, regras 
mais robustas devem ser criadas.

(Raphael Hernandes. Inteligência artificial enfrenta questões 
éticas para ter evolução responsável. Disponível em: https://

temas.folha.uol.com.br. Acesso em: 25.02.2020. Adaptado)
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